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INTRODUÇÃO
A ictiofitiríase, também conhecida como Ictio ou popularmente
denominada de “doença dos pontos brancos”, é uma protozoose causada
pelo Ichthyophthirius multifiliis, um protozoário ciliado1 do filo dos
Ciliophora, capaz de infectar peixes e causarem lesões no animal que
predispõem à infecções secundárias elevando a taxa de mortalidade2. É
uma doença de conhecimento dos piscicultores que pode ser letal de
acordo com a infecção3. No Brasil tem sido cada vez mais notificado,
principalmente entre outono e inverno4.

METODOLOGIA
O objetivo deste trabalho foi descrever e elucidar as principais
características da ictiofitiríase e a sua importância para a saúde pública,
usando como base artigos e revistas Brasileiras, como a Revista
Brasileira de Parasitologia veterinária, Revista Brasileira de Ciências
veterinárias e Artigos de aquicultura.

RESUMO DE TEMA
Esta doença geralmente ocorre em peixes criados em cativeiro, quando há
um aumento brusco na temperatura da água5. As lesões causadas pelo I.
multifiliis são devido a instalação deste protozoário nas brânquias,
dificultando as trocas gasosas realizadas pelo animal6.
O ciclo deste parasita é curto e pode se completar em poucos dias. O
trofonte, à microscopia, é circular a apresenta o núcleo em forma de
ferradura4(Fig.1). A forma adulta do parasito, habita as brânquias e a
epiderme do hospedeiro e quando atinge a maturidade migra para o fundo
dos tanques7. O parasita sai do peixe como um tomonte maduro e se
replica, podendo gerar até 1.000 células filhas, denominadas tomitos.
Estes por sua vez se diferenciam em terontes infectantes que irão em
busca de novos hospedeiros para completar o ciclo4.

Figura 1: Ichthyophthirius multifiliis (Ictio) observado em microscopia
óptica. Trofonte maturo (a); trofonte imaturo (b); trofonte impregnado
com nitrato de prata exibindo suas estrias ciliares (c) e terontes (estágio
infectante) observados em exame a fresco (d – acima) e impregnado pelo

nitrato de prata (d – abaixo) . (Fonte: Pádua, 2012)

Uma grande quantidade deste parasita pode ser observada facilmente
sobre a superfície do peixe, o que torna as manchas brancas como o
principal sinal clínico da doença5. Estes pontos brancos podem estar
situados na pele, nadadeira, córnea, cavidade bucal e brânquias (Fig.2). A
presença deste parasita no peixe proporciona uma ação irritante
determinada pela movimentação deste ciliado, ocasionando prurido. Isto
faz com que os peixes se lancem contra as paredes dos criadouros, telas
ou fundo dos tanques causando os ferimentos, que se tornam porta de
entrada para infecções secundárias4.

Como afirma Luque (2004) o diagnóstico pode ser realizado facilmente
através de um raspado de pele ou das brânquias e observado diretamente
no microscópio, onde a forma de ferradura pode ser vista. O verde de
malaquita tem sido utilizado como o tratamento mais eficaz2.

Figura 2: Sinais clínicos da ictiofitiríase em surubim híbrido. Pontos
brancos no tegumento e nadadeiras (a) córnea (b) e lamelas branquiais

(c), além de alterações na pele após a saída do parasito (d). (Pádua, 2012)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os parasitas localizados sob o epitélio do hospedeiro e aqueles secretados
pelo tomonte não sofrem a ação dos fármacos administrados. Isto não é
algo desejado entre os piscicultores. As medidas de controle a serem
realizadas consistem na utilização de filtros biológicos, práticas
criteriosas de desinfecção de instrumentos utilizados na rotina, controle
de pessoas e veículos visitantes, realização de quarentenas, exames
periódicos do plantel e monitoramento detalhado das condições de
qualidade da água4.
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